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BXlCflAatfOCA
tRESSUSCífÔU

• *no Autor da vida!
Vivo réirtou

BOOM a morte vencida!»

jíilKtDUlt Virgem Mae
y« Jmuí reauwtado.j
Cbrislío*. prazer re.pr.i,
¦ .Uf /J<«Oi cantai.

i' -/"Ml
• }

l_tsl_.'. .. ' _t_r

«Alegrai vos, triste Aurora»,O que «Jiorasle outiW .Jt«kU(mi.n> fomo din».Alleluia! Alleluia!»

«AU-prai-Tos, Virgem PmO DEUS, da sepultura,
Uesuseitou, como ditae,
Aileluia! Alleluia!»

A VOZ DA RELIGIÃO RO CARIRI

â&niu do c»ld»«. OPadm Ibup,Ka.
,A FONB UA POBUEU.

O que ramo» narrar pertence á historia » .._. .!•.

fecopb^meoto e gratidío pela, Jra™, 2imBprod.g*lúou a tanto, infeliz*, por* EBlí S?••u Veíteravel Minutro, o Apoítl <£ Sriri. 
*

Accedendo á este empenho e levado por outra*!,cunitancia, o Heverendo Mi»,ionario ln«> 2, u
¦oo a Barbalh. de ,u, »i.|«m aó CraT«52 ^t..lir. a Cm de Caridade dirijoSí^S* &da, e, em pouco, dia, fa, o, «aad« £•?JL „1oiigia a edificação da Capel/a. ^ *"

A eonuruçlo ri.iU obra, anim como a da fe__.de Gand.de da B.rb,lha, alem doe íruío. Jj? fc£dd.de e a Rel,g,l. temde .uí.rir;ío. um fcnefatoltodo m..ericord.l>,o e p.t,r„,i * Pm^eS^?M para com o, pobre». c,a um
Ecom t£f.ito, depoia que eetMram aa cbuvaa an-piifceu a cresti. de^ todo, o, generoe alimL!^• ,u. .«d. hoje logrio um £SZ£rZ

SS ST S?d. VT"tm qu'M **"• ¦¦**?•
Appjreee a miaeria, reina a contternacio. 01 no-*m Itáo 01 Ceu,. _ correm para onde «iii _» vJ_ln* Açoalolo do Senhor. "° Ye0#'
rwwiaamente no meio d..*ta> circunauncia, aua

jN-^>.T«em obra • Ciae 4» Caridade da tZZS?m» CHJO w».ço diário, o s_*. Fundador <«.ê JJ*
(&?*? dí.0 opwk- ,o«üttd° • «*•* £

A *»«• owmtro vinha reur.ir-ee outro qUaae tea-pro duplicado e aa reze, maior. H "*

I iodai caroilo, «aciavèe aua nee«ttiàíí_A

cpmesliv. para os traWhadowi, muit,B m,am mf«>» ao ver o numero excedeutdoí ' **m'
•e fazláo necessário, no serWc' ? Z1^P!íaflM ^««ravel Fundador do ^b&ij?32f* "^

~ Senhor Padre Mestre, hontem V li« a ?terminou qu« trabaíhasem 4. hoST/Jl *
| formado com a íua ordem ÍÍ4 JJJJ • eM« Wti

«««««na, ma, Ag0ra a« venK COnM,,a ne"b.ih.doreS. Vaia «rt, e„:r:m0:^
porque enco^ei ao home.» de m^Vemr/o?^

fete prodígio vcrincou-w sem interruPÇ|0 ald odiâi•» que ae concium todo ic-rviço do EdÉficio ^

«nan o que comorémo»?  ¦¦""
— O Pae du Cia, aqucm pedia o pio década ènJnio voadeuarí morrer d. 7ome: X ?_*!¦&'

ÍLiS! JS' "Bàoí,,°'D0 «»«•• m «E

do JJ* 1 a hu,uo,tir,° P»é Ia «e dirige ietf.
L?, S l " ° **" MCêMÍd»de d* «üitemiar. pH
Saí m^r" • acorrer a raú«ú di el£;

tE« aniarei a forno doa prbrea de Silo o cin«.m o* aeu, aacerdote, com .".«u da ,£!£.?+'
E com elf-ilo 00 lacupo o mau critico, em oue «•«***«• ekaea êhuiedai aoífciea,. 0 J^J ^
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A vo- D-v REUGÚO NO ÇARim2 —^»^^

7-21?,^^ cuja falta tanto se tem.a.

A flstoria tia Cap-lia do Cddas contem ainda

consciência cumpre lrmn.mil
ro.

Voltsremos por tanto ao ansmpto.

-H |.IUl 
*.*.'" 

iltir a memória Ju tutu-

"0üCURREN"cfA"s\lO TEMPO

Dc conformidade com
lioriín Eítabeüci mento,.AsA be Caridade do CraTo.

f n,»nnnr;.iodo Ven.'..iv>'l Finda ,
nub itanlui hr.je a lista tios Membro do Con.elh .de Be-

E*eia, que^e comprem dos generosos cavalheiros

loiras disüoclas qui pela prestaçãoide seu valioso

,,,oo'. á fies» mm direito a>. titulo de Benfeitores que
Itejulamente he deo o Km». M s-iionar.o.

CONSELHO DE BENEFICÊNCIA,
ou

Bemfeitores da Fancta Casa de Caridade

pre-sidentf.

Coronel Antoi*>io Luis Alves Pequeno Júnior.

YlCE- PRESIDENTES.

lT.olI" Pedro José Gonsalves da Silva.
'2" Cair-"0. José Pinheiro Biz.Tra de Menezes
3» » Francis-io Josó de Brito.
s\' V José Suares Barbosa

Membros

Coronel José Francisco Pereira Maia
1*. Coronel Miguel Xavier Henrique *?e UÜVíira

y, Manuel d.t Cru' Rüs.i Gir.valho.
y, » Antônio Gonsalves Landim.
Major Felipp« Tmlií de Mendoi/ga
Ch'^. João Victorino Gomes
« ii niiin "»s -G-infaiveí Mar-.ins
u Joaquim Francisco de Araújo Candeia.
«Feneldn Bomiicar d.i Cunha
«Joaquim José de Sant'Anua Milíont
« Joaquim Gomes .le Multo*
« Lu: eni ¦> B.izeno da Silva
« lotouio T.l is .ie Mendonça
« Li.in.íru Bizt-ir'. tia Menezes

3:

\.*

n!t.i Bztrra de Menezes
La-.io da l ra.na .Üeiicar

«
«
«

»
a

»
a

«rF.8:iCt-co
íeu'. Au.o.rio Furreira Lobo
« Salu-uarni Pereira V.ai.i

Manuel Pt-r. ir.i de Araujo Cassull
Joaquim S-**cundo da Chaves
Franciücn Telni de Quintal
Pedro Taiifes d** Quintal
Liiis Mattotíi Gonsurvjs Martins Pamta
Maooêl da Cru* Bos-' CrftattM ftlto.

íeres Joaquim F.-aneise" de Bn.o

»
»

José Aoi-.aio cê Kigunado
jjü :uel üi^rra Fr*são

» Antônio Leite da Silva
„ Mariano Ferreira de Sousa

„ Joaquim Pedroso Lima

Pmpietario João Lobo ^ Meneses

/ Antônio Ferreira de Mello Filha

» Joaquim Antônio de Macedo

, Anto.no Du«rle Pinheiro
Tertuliano Tavares de Bato
João Ferreira de Mello
Miguel José Fialho

» Manoel Moreira Pequeno

» Manoel Finnpe Tellis
„ Francisco Ferreira de Mello

ttJoíé Gomes de Mattos
» J, sé Gonsalves {sobreira
a Jesuino Brizeiio da Sova

, Francisco Pedro de Alcântara

«Manoel Adrn.no Binu-.io Pinheiro

K A.iteí.i') Pereira de Br no
« tioiiaallo Cibral de Vasconsellos
«Uaimundo Gomes Feifsa
«Liaudro Bizarra da Silva

B EIS FEITOR AS.

D Maria Pinto Nogueira Peqirnt»
Maria, Isabel de Oliveira Soares.
Vicencia Gonsalves de Oliveira
Maria de >snet'Arina üonialves
Clara Victoria de Macedo
Maria da Penha Gonsalves
Maria Pedrosa de M.ttos
Florindo Briseno da Silva
A..ltla Joaquim Biserra de Meneses
Anna Antunes do Monte
Anna Kit* Pequeno
Vicencia BenedHa Candeia
Anna Tberes» da Macedo
Rosalina Verditiua Candeia
Maria Claudina ne Carv-rno.
Anna File a de Carv» ho

Depois nas ferias da Semana Saneia co-

meçaranfa funcionar regu'arttieuto as aulas de Pr mel-
ras feltras, Gremrnatica iNacionai, Miwcf-, Franceí e-
'"'oEstahelicimento 

ja conta 43 alumnos sendo26 ex-
ternos, \± internos, e 5 f-imi internos.

Asaulss ue Doutrina ctitholica ede Historia agrada
ter"::C logo que chegue o lll,'. D". H.noe. 

J.-Souza Rolim, bem conhecido peía ,ua aceucia e vir-
tude.

C.NFRAR.A 110 SS. S»tt»MHW- Soi dÍH 88
de Março e 4 de Abril l IHualf* Colina ctW. «

,'..., Ia ii, HlíOCIClO II) »t ni-ns suas n-isôcs em M'-u<'.e oa oi*p' ,»
r . .^i/ín i!f<on> li tiftaacoa fillfl

pnmisso, e fez a e enao op* - * -i
tem de sef*ir no anno de Í8G9 a JS70.

for Ma de «paço riei»rr*oi rnir.poftn o ar.in nc.o

que nos rameUeU o Illm*. V. TbeiouretrO, relativa-
mente im interesses ca mesma Conírara.

Casa de C^^nr. DA BaíBaUIA. J> m acha inan-

nrado ?~->° Po Esubeltcimet.to •> cnntir.úa no Ofisew-
I peiiho de suas íonçôeseom regularidade a aorovetímen
'°0 

acto de iMitMopraclofoi 'i^r':= " iriiMoMn».
-jeixan-do de haver as loltmnidadw r«i> '" " v «»"

ma iMUUai os Ei.ubeucimcutos úolf gênero, etarasta

Exm*. Si*.

»
¦»
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«
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«

»
»
»
»
»
»
«

lüTEP.NATO.
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A VOZ DA RELIGIÃO RO CARIM. 9

do s gravisseiraos incotnmodos do Veneravel Apóstolo
do Cariri.

Tão doente estava elle que para banzer a Capella da-
Casa na quinta feira sancta (2o dc Marçr\) foi levado
do Consiitorio da Matris da Barbalha, onde\fns'a assis-
tencia nos braços dos irmãos doS. S. Sacrai%nto, para
o lugar do auto. \

O povo que via esta grando e tocante soem,, dffwamoy
bundantes lagrimas da ternura e\ratidão. \

D'aqui e d'al!i se ouvia murmuraf, sentidas e doloro-
sasp!,eees fio DEUS Crucificado pulo prornpto restabelioi-
menSo do seu Apostclo, cujo corpo estava tão e.nftiinp,
quando o espirito eslava lão prornpto!

DcífMIecido, s'-m forçis «lio benze a Cipella e volta
nos braços dos 2 illustres Irmãos (íoSS. Sacramento
para o leit.o dn enfermidade, com o [eko tão cerrado, e-
qu.150 sem visla e sem poder diser unia palavra ao gene-
roso povo que o venera, que o idolatra!

Assim passa ainda os dias do sexta o subido, quando
nn festival o solemne alvorada da Kesurreição, salio do-¦ leito <io sua luisj»:i e penivel doença para celebrar na
mesma Cap-elia a Missa da Páscoa, installar a Caso de 11 t
ridario aa 3a:ba!aae pruyar a um auditório de seis mil
pessoas. >

O pova que o vê e que o saü Ia o'os hymnos sonorosns
da Musica da G. N. oo Crat,, se desfez em um pran-
to de docu-amargo sentir, e mudamentesá interroga:
como o Padie Saudo poderá pregar?

No meio d'aiix'édade geral, depois da cflíbríçüo do
Sacnfoio, o sTigredo e veneravel Ministro do Sanctuario
aapnrece no pulp:;o, falia divinamente inspirado, e du-
rnnte o espaço oo bora e meia extasia seu immenso au-
ditorio.

E depois accompanhado da Musica da G. Nacio-
nal do òrato dirigui-se para o Consistorio da Aja-
\rii, sendo uma «' muitas veses detido pela mui-
tidão, que queria velo e saudalo de mais perto.

O veneravel Padre, já velho, enfraíjui cido portão-
tos annos de luctas e sacrifícios em prol da liuma-
nijadtf, extenuado de forças, e alem nisso ain ia rnui
doento, entrega se todo ao povo, a durante todo
dia não tem onde repousar a cabeça.

A muitldào, que isto vê e tanto admira, chegou
à plena convicção de que DEUS estava com o seo
Ministro, que o confortava e vivificava.

Visita. A noticia da enfermidade do Veneravel Pa-
dre MusTi Ibiapiua causou em todo o povo do Cra-
\o uma dolorosa sinsação.

A Mostra Gamara Mmiicipil, o distint.i G. Ti.
e o povo Isisti f.il.ih si norma rão ern visitar o seo
A posto'.o. mandando a Mttiica do B'™. n°..12 em
commisã) á Vida da Barbalha.

Fiel ao honroso mandato de seus Patrícios, a Musica
desempenhou satisfatoriamente a sua conímissão no dia
28 de Março.

O Veneravel Missionário recebo com to.la aqueüa afTa
bilidade qne ihe é privativa, a ilu .Ire comrni.sào, e no
discurso que Ibe dirigia em resposta, sigmf.cou mui ter-
na e eloqüentemente sua gratulãi) e o apreço em que
recebia a dibtincta mensagem da Cidade do trato.

Pautida. Ni dia 30 de Março dtfxou o Vehe,a,
vel Missionário a Villa da Baibulho e seguio psrj, 

"

de Mi agres,' onde os seus habitantes o reclamava0
com as mais vivas sollitações e instâncias.

f^ndeus, do povo da Barbalho foi triste e doloroso-
o birtualq foi longo e copioso nos olhos de todos qua'acompanharão o grande Apóstolo.

\ V '
0'itro%irflem qua não fosse. com0 elle, chamado porMU$ á %rus povos e a outros climas, não teria

por certo rV-jijdij » poética «loquencia de tantas atão c.ipiosas %rimas, e voltaria com o seu immen-
ío e extraordinário accompanhamenlo para o pomo
que vinha de deixar. ' .t

I

-PUBLICAÇÃO LITTE&ARIA -,
I \

HISTORIA
»AS MISSÕES NO CARIRJ-NOVO
NOS ANNOS DE 186A E 1868

escuipta por
Bernardino Gomes de Araújo

SEGUNDA PARTE.
MISSÕES DE 18 6 S .

Jardim.— AMissAo.— §2'.-^
(Continuação.)

Erío 5 ou 6 mil pesçoas, que n«o tendo aindaouvido faltar de DEUS de suas perfeirfies. de suas
graodMU, de suas misericórdias, e maravilhas, vi-rinao, como o povo de Deus, colher do mannj, quede sua bocea despargia o Ministro de Dl US, tanto
quanto precisaváo para sua (slimentsção espiritual !

Erâo « ou 6 mil ovalhas sequiosas, rue vinbíobeber a fonte das agoas da gtaç«, e refrigerar su.«s consciências; « ungir com o balsansQ da pene-tencia as noduas, e feridas, qu9 lbeâ tiublo ficado
pelo contado do peccado !

Tieis dias consumio o Sábio Evangelisador em ins-ruir o auditório nus bell,|si, e nas graças resul-«ntes do amor de DEUS; no quarto passou , tra-í r do amor do próximo,
Era o dia II no qual a Igreja celebrava a festado Corpo de Deus; do Homem l)eu8. Filho da Vir-

gera Mana; ou dn Deoi Uuimanado: Mártir do Gol-
go,ha: do Ilomsm das Dores: do I EUS boniasimo.e paciHiitissimo, que do alia do C*ovar.„, olhando
para seos inimigos, duia para seo Eterno Pae.—

^Perdoai-lhes 
Senhor, porque llâo sabem, o que fa-

Esse díl solemnrsimn p,„ t0,, , fhristínf,fl(,foi o íloolh.Ho pe'o Reve,tnd,5siinü M.ssionar.o paira as retci.c lu-çoes. ¦
Logo depois ét missa enowntoal, !evsr,trU rÜ»|nu voz ber.,-r,cei,t«, « propoz 0 ,|(!o dji -

rfM, o despre4o das oSimu, o esquiciraento do ias-



,uâ DA REUGIÀO NO CAÍUllT.

Houve algum, que bí-sitou: o-> mais todos se" íe-
¦tanciliarSo; mas ess) alguém, vacilando entre o de-
m e o caprixo, outro a sanção, ou animadverçio
geral, prostou-se e pedi > perdão!

A missão durou lâ dias, o tudo marchava rega-
larmente na forma do custume; isto é ouvindo-se a
palavra divina, e trabalhando sa nn obrai pias, eo-
mo veremos no § seguinte.

§-3
RESULTADOS.

A missão do Jardim ( falíamos da Villa: das po-
Voaçòes de Porteiras e Brejo faltaremos depois p«-
N irmos clironologicamente) teve resultados feita».

Sabemos apenas d" uma conversão; mashotiverío
nwitss convictos.

Ódios oiwetera.ios, intrigas perigosas, iomiiade
por'undas, revalidadas recentes, ludo sa extaguio: to
dos se perdoarão reciporcamente : uma boa tmpres-
lio moral licou dominando em todo povo: 16, ou
SO coucuhinai • so resolverão ,p do casamento: a es-
mola publitja .enuegue ao llevt-rendo Vigário para •
«jonclusâo da obra orçou em 4SS000 reis.

Sâo estes os resultados moraes: os materiaes. qne de-
tem attostar ns gei-ações futuras a passagem deste ho
mero divino por entre nó» são: A factura do fcinr.il'r.o
publico, com Capeiia ejaoíim, que tendo ficado em
preto ja se acha acabado com o produeto da* -esmollei,
deixíuas, a-íudo lal vez, a nrti.bi f obra neste -generoí

que existe entre as IVeguisias vi.inbas, fez-se tio bem
i .vai lado e pintado de cravai», assú, o limitei-» doi
Coléricos.'

Cancluidns neste lugar os «eos trabalhos apoetolic°s
partio no dia 10 para a Cidade do Crato, aonde irwnoi
Vel-o obrando prodígios,

AS MISSÕES 1)0 CRATO.
Cap 3* S *•

AiPECTO MOlUt»

v» «^rato sendo uma cidade poptiloxa, o pbisici. •"
Material mente bom «s^belicida, eslava em matéria de-
'iligiào, mni<o aquea» cs* povoações visinhas:

Figurai um rebanho innumeravel, disperso porlar_
gai campinas, a onoe o lobo, a .a^oss e o car
cará. não' doixâo de aparecer, sem um paslor que
o guie para t».il..ores passgens, que Ibe cure ai
enfermidades, que o chame ao aprjsco para que se
(MobeçlO mutuamente (cognosco ove» mea», etcog-
noscunt me me») sem leis, sem guia, e sem
pouso certo, e tereis visto o estado moral e reli-
gjoso do Crato.

D'um lalo, um velho parocho, doente, ri-eum8*
tico e trepico, sem um coadjutor t,ua possa rerr-edi
ao menos es neces»id»Je* maia pllpitâtUM • urgenl
do numerosimo reh-u.lio de tua ...guezia, tio
• lucrativa corno estatua e grande, ..km disso

pingu"

1

io bom Pastor, dia o Evangelho, é aquolle qoe i
• vida peiai tuas ovelhas.

• outro lado uoa grande roaçej de povo ignorante

sem escola das cousas divinas; e pelo meio deste povo;,
alguns moços de idéias livres pregando contra a com11-
fi si-*» pubíiea, qua chamfio por esearneo. bèatiçe; com
Ira o Sacerdócio; que chamáú meio de rida; e contra a
tr.iM saltttarlti recompensa, eu castigo atem do nmuÍY
aí t)t» s, ou mâs <> brasdeste munio; auihorisanditaieoi
pernicioso» es*mp'a ai mu» absurda, francas.

Kis a sociedade, que se diz catholica; mas, <ju»
ftisui.dn da politica a sua religião, da intriga o se1»
culto, e de alguém o seo idolo. viviáo em In:» aher"
ta uns contra os outros, calculando, inventando, a
proveitando a primei™ opportunidade para distruir
*n derrotar o seu adversário, e substitui!-o pur ai-
guem òcsalmado espoleta, ou cerca Ig-eja.

Por entre essa maça fermentada, o quase lolo-
renta ex.-tiào algumas almas.que se entrega vão a medi
taçio, a craçSo e ao culto publico; especialmente en-
tre as mulheres: algumas pecoas, que pediãoem su»
as oraçõ«s um Enviado de DEUS, que oi salvasse,
em quanto havia tempo.

E' justamonte neste tempo que chega a M a io-Ve-
lha o tteVwendissímo ftiissionarw Oe quem falto*
mos neste escripto.

Muitas ahjpas piedosas, muitas peçoai desejosai d*
ouvir a pallavra divina sa empenharão e Azarar» ex*
forsos para obter do Ministro Sagrado a promessa do
ir missionar na cidade; mus o espirito de Satanaft
incottio sérios receios em peçoai altamente eollact»
das o appariceráo dificuldades.

Um homem porem do vontade forte, auxiliado
sem duvida pelas oraçòvs das almas pias, poda eb-
ter o consintimento parochial, e apoz tiie o |im
apostólico; o marcou-se o dia.

A MISSÃO

No dia 31 de junho, qua tinha lido mareado pa*
ra a entrada do Reverendissimo Missionário na Ci-
dade, divugiui se a noticia de que elle se dirigia dt
Barhalha, onde havia pernoitado; e perparou- se o en-
«ontro dos andores no Barro vermelho, a viata da Ci- .
dade, e muitos cavalheiros passarão adiante, a eo-
centrar o Knviado do Senhor.

Ao aproximarem-se os andores a Musica prorom*
peo em vivos transportei de alegria, e a onda do po-
vo encheo todo o espasso do grande alto.

Oirigio-ae procissão á matriz, em cujo adro ape-
ou-se o lievereudissimo Missionário, entrou, fez era*
(fio, failou ao povo convidando-o para a tarda; e foi
hospedar-se, sem o pensar, na mesma caaa, «ondo
a 45 annos ames, tinha habitado com stujis respeita-
Veis pães, e irmios; circunstancia esta, que o.eocheo <
dc summo prazer.

Sim o homem divino nio é natural do Cariri. mai
nasceo a sombra da «uo grande serra, e psssiu ca Cida-
de do Ciato os miihores dias de sua vida profana:
a sua juventuda ali desabroiou, como a flor do mara-
cuja, ao sopro das brisas do Araripe, eao murmu-
tar daa agoaa do tirangeiro. (Continua) '

Crato, largo da Matriz. Typ. do Intarnito Iir.p,
^ oor Agoalinbo Luiz Aruaut,


